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A Educação Inclusiva defende o acesso de todos à escola, mediante a criação de mecanismos e práticas educativas que respeitem as necessidades dos educandos. Assim, o fisioterapeuta na escola tem um papel significativo no processo ensino-aprendizagem, identificando defasagens e propondo estímulos, não somente no decorrer de sessões multidisciplinares, junto a outros profissionais, mas também através de orientações passadas ao professor, baseadas nas constatações e adequações aos objetivos trabalhados em sala de aula. Diante do que foi exposto, sentimos a necessidade de enaltecer o papel da escola no desenvolvimento neuropsicomotor das crianças e relacionar o papel do fisioterapeuta como promotor deste desenvolvimento na busca da otimização da vida escolar das mesmas. Desta forma, nosso estudo foi proposto com o objetivo de demonstrar como os professores percebem o papel do fisioterapeuta como agente proporcionador do desenvolvimento neuropsicomotor no processo de inclusão escolar de crianças com deficiências. A pesquisa foi de caráter descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa e qualitativa, através da Análise de Bardin. A nossa amostra constou de 6 docentes da Escola Especial Dra. Rosália Araújo da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de João Pessoa – PB. Foi realizado o método investigativo através de um questionário elaborado pelos pesquisadores, para a realização desta, tendo como resultados principais: a média de idade de 37,5 anos, caracterizando uma população de docentes 100% do gênero feminino, que apesar de conceituarem a fisioterapia apenas como uma ciência da reabilitação e do desconhecimento sobre as técnicas utilizadas para propiciar estímulos no desenvolvimento neuropsicomotor das crianças, todas as professoras foram unânimes ao afirmarem que já vivenciaram e/ou vivenciam evoluções funcionais a partir da atuação fisioterapêutica em relação ao processo de ensino aprendizagem e percebem o importante papel da fisioterapia na Educação Inclusiva. Assim, concluímos que a visão dos professores em relação à importância da fisioterapia foi de fundamental importância para compreender as relações e experiências vivenciadas por eles, a fim de que se possam criar vínculos mais fortes entre os profissionais da saúde e da educação, favorecendo o desenvolvimento neuropsicomotor e escolar dos educandos.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento neuropsicomotor é um processo que se inicia desde a vida intra-uterina e envolvem vários aspectos, como: a maturação neurológica, o crescimento físico e a construção de campo neurológico relacionados ao comportamento e às esferas cognitiva, afetiva e social da criança (MIRANDA, 2003). 
Rosa Neto (1996) afirma que desde o momento da concepção, o organismo humano tem uma lógica biológica, uma organização, um calendário maturativo e evolutivo, uma porta aberta à interação e à estimulação. As possibilidades motoras da criança evolucionam amplamente com sua idade, sendo cada vez mais variadas e complexas. Durante a gestação, o feto começa a dar sinais de vida ao mundo exterior fundamentalmente através de uma atividade motora. 
Conforme Lent (2001) a aprendizagem requer assim um conjunto neuronal cortical (lobos cerebrais), subcortical (corpo caloso, substância reticular ascendente, trato piramidal), micronível com as sinapses e nível molecular com os neurotransmissores. Do ponto de vista somático é necessário um bom desenvolvimento físico e mental em um ambiente psicosocio-econômico saudável o que proporcionará uma aprendizagem em todos os níveis adequados.
Portanto, Schwartzman (2000) sintetiza que o desenvolvimento se refere ao conjunto de alterações sequenciais na vida de um organismo e que podem ocorrer a nível molecular, funcional ou comportamental. O desenvolvimento será, em última instância, o resultado final da interação contínua entre potenciais biológicos geneticamente determinados e circunstâncias ambientais.
Sabe-se que grande parte das queixas na clínica pediátrica, neurológica e neuropsicológica refere-se a alterações no processo de aprendizagem, dentre elas temos: a Paralisia Cerebral, 	Síndrome de Down, Espinha Bífida e Paralisia do Plexo Braquial (HOLLE, 1990).
Desta forma, a fisioterapia na área de pediatria tem como base a avaliação, o planejamento e a execução do programa de tratamento, além de realizar as orientações e reavaliações periódicas. O início da fisioterapia, geralmente, ocorre por meio da avaliação, buscando identificar as limitações, as dificuldades, as alterações, as capacidades, os interesses e as necessidades de cada criança (RATLIFFE, 2000). 
Assim, a presente pesquisa, tem como objetivo mostrar como a fisioterapia pode contribuir na melhora do desenvolvimento neuropsicomotor em crianças portadoras de distúrbios neurológicos no processo de inclusão escolar na visão dos professores.
Devemos enfatizar que uma criança com distúrbios neurológicos pode apresentar atraso no seu desenvolvimento neuropsicomotor e consequentemente dificuldades no processo de inclusão escolar. Para facilitar este processo, cabe aos profissionais fisioterapeutas, além de orientar, tratar e executar técnicas de reeducação e reabilitação na busca de desenvolver as potencialidades destas crianças.
Assim, o fisioterapeuta na escola entra como facilitador do processo ensino aprendizagem, identificando defasagens e propondo estímulos significativos, não somente no decorrer de sessões multidisciplinares junto a outros profissionais, mas também, através de orientações passadas ao professor, baseadas nas necessidades constatadas e adequadas aos objetivos trabalhados em sala de aula.

METODOLOGIA

O presente estudo apresenta uma pesquisa de caráter exploratória e descritiva, com abordagem quantitativa e qualitativa. A mesma foi realizada na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de João Pessoa (APAE-JP), por se tratar do local que sedia a Escola Especial Dra. Rosália Araújo.  Nossa amostra constou de 06 (seis) professores com idade igual ou superior a 25 anos, que lecionam nesta Instituição. 
Foi utilizado o método investigativo através de um questionário elaborado pelos pesquisadores, contendo itens como: identificação pessoal, idade, gênero, formação profissional, titulação e tempo de trabalho na Instituição, além de perguntas sobre o conceito de fisioterapia, a percepção delas em relação à contribuição da fisioterapia no processo de ensino aprendizagem, o conhecimento dos recursos fisioterapêuticos pelas mesmas.
O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (FCM-PB) para ser analisado, sendo aprovado com o protocolo nº 028. E após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido assinado pelos professores e aprovação do projeto pelo comitê, foi realizada a coleta de dados. 
A análise dos dados foi feita através da Estatística Descritiva, com o uso de planilha eletrônica e pelo Programa Windows Excel 2007, além da utilização da Metodologia de Bardin para a análise dos dados qualitativos, destinada a análise do conteúdo das respostas obtidas através da utilização do questionário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o decorrer do estudo, podemos observar quanto às características sociais relacionadas à idade, uma prevalência de professoras entrevistadas, entre 25 e 53 anos, apresentando uma média de idades de 37,5 anos, caracterizando uma população de docentes 100% do gênero feminino.
Em relação à formação profissional 75% das professoras são formadas em Pedagogia e apenas 25% ainda estão concluindo o curso de Graduação em Letras. Quanto à titulação, apenas 50% das professoras possuem o título de especialista. Já quando questionadas sobre o tempo de trabalho na Escola Especial Rosália Maria Lins de Araújo, o tempo varia de apenas 7 meses até 25 anos de trabalho nesta Instituição, possuindo assim uma média de tempo de trabalho de 8 anos. 
[bookmark: _GoBack]Assim, segundo Saltini (1997), há algumas décadas, acreditava-se que, quando terminada a graduação, o profissional estaria apto para atuar na sua área o resto da vida. Hoje, a realidade é diferente, principalmente para o profissional docente, este deve estar consciente que sua formação é permanente, e é integrada no seu dia a dia nas escolas.
São grandes os desafios que o profissional docente enfrenta, mas manter-se atualizado e desenvolver práticas pedagógicas eficientes são os principais. Além de sua interação com a realidade dos seus educandos, deve existir uma aproximação com os demais profissionais da área da saúde e da educação, a fim de possibilitar ao alunado condições necessárias para potencializar o processo de aprendizagem dos mesmos, além de minimizar suas fragilidades.
Quanto ao questionamento sobre o conceito da fisioterapia sob o ponto de vista das professoras, podemos observar as seguintes colocações:

“No meu ponto de vista, a Fisioterapia é um atendimento de habilitação e reabilitação necessário à pessoa com deficiência motora, seja ela de nascença ou adquirida.” (Clarice Linspector)

“É a ciência da saúde que trabalha o ser em reabilitação.”( Lya Luft)

	O que corrobora com a reflexão de Deliberato (2002), onde o fisioterapeuta apesar de estar inserido no mesmo contexto dos demais profissionais da saúde com formação direcionada à doença padece deste infortúnio de forma mais acentuada, já que é visto como “o profissional da reabilitação”, ou seja, atuando exclusivamente no momento em que a doença, lesão ou disfunção já foi estabelecida.
Em relação à contribuição da fisioterapia no processo de ensino aprendizagem do aluno com distúrbio neurológico ou atraso em seu desenvolvimento neuropsicomotor, as respostas, são sempre positivas e demonstram até a importância desta atuação neste processo:

“Acredito que a contribuição se dá mediante os avanços no paciente, do tônus muscular, na melhora de suas habilidades motoras que são necessárias tanto para a locomoção dos pacientes neurológicos, como para facilitar seu acesso aos recursos de aprendizagem.” (Clarice Linspector)

“O profissional fisioterapeuta é de fundamental importância dentro desse processo, pois é ele que vai nos ajudar a melhor posturar esses alunos e oferece, também, uma melhor qualidade de vida para essas pessoas.” (Ruth Rocha)

Confirmando a opinião de Nóvoa (1997), onde relata que a troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando, estudos apontam, contudo, que existe a necessidade de que o professor seja capaz de refletir sobre sua prática e direcioná-la segundo a realidade em que atua voltada aos interesses, a aprendizagem e as necessidades dos alunos.
Em relação às necessidades dos alunos, faz parte deste contexto, o conhecimento por parte dos professores, da atuação e intervenção das áreas de saúde, além da criação de vínculo com estes profissionais, a fim de serem capazes de monitorar uma evolução futura dos educandos e vivenciar, em sala de aula, ganhos funcionais que sejam revertidos em aquisições de aprendizagens.
Já quando questionadas quanto à existência dos recursos que a fisioterapia dispõe para auxiliar no desenvolvimento neuropsicomotor dos pacientes, percebemos o desconhecimento desta utilização, como veremos:

“Não tive a oportunidade ainda de conhecer”. (Cecília Meireles)

“... acho que tenho pouco conhecimento nesta área. Só sei que a fisioterapia é oferecida para quem necessita.”(Ruth Rocha)

Apesar das professoras ignorarem a utilização das técnicas e recursos fisioterapêuticos específicos na estimulação e potencialização para o processo de aprendizagem de alunos com distúrbios neurológicos e com atraso em seu desenvolvimento neuropsicomotor, todas foram enfáticas ao afirmar a percepção da contribuição da fisioterapia e citam, inclusive, benefícios funcionais advindos desta intervenção.
Deliberato (2002) retrata bem a função do profissional fisioterapeuta ao afirmar que o mesmo deve conhecer e trabalhar o indivíduo em todos os seus aspectos biopsicosociais, não sendo apenas executor de técnicas e métodos. Como a criança é um ser em desenvolvimento, torna-se imprescindível uma conduta específica evolutiva de acordo com as fases do desenvolvimento neuropsicomotor, seguindo a ordem do progresso motor do indivíduo, visando sempre estimular esse desenvolvimento a fim de favorecer maior independência, autoconfiança e ampliação da relação da criança com o ambiente.
Em relação à percepção das professoras quanto a algum benefício com a associação da fisioterapia no processo de ensino aprendizagem e quais foram, todas as professoras foram unânimes ao afirmarem:

“Sim. E, inclusive, já realizei atendimento com auxílio do fisioterapeuta, que indicou a postura correta de meus pacientes tanto na cadeira de rodas, como na cadeira adaptada, além de orientações para mudanças nas cadeiras quando preciso.” (Clarice Linspector)

“Sim. Alunos que passaram a partir da fisio, a sentar com equilíbrio, favorecendo a introdução de conteúdos escolares.” (Lya Luft)

De acordo com Saltini (1997) a aprendizagem é todo o processo pelo qual a criança se relaciona com o mundo e o objeto que proporciona prazer à criança é, portanto, um instrumento que a leva a adquirir novos conhecimentos. A relação da criança com o objeto se dá a partir da construção e dos processos que levam este objeto a existir para esta criança, no tempo e no espaço.
A interação entre a criança com limitações motoras e o mundo deve ser compreendida a partir da realidade que ela vive e de seu modo próprio de ver e sentir, desta forma, o professor tem papel relevante na percepção das necessidades dos seus alunos e da indicação de terapias especializadas para o benefício destes educandos.
As terapias necessárias a estas crianças, infelizmente, são normalmente feitas de modo isoladas umas das outras e descontextualizadas da sua vida. Isto lhes impossibilita compreender a relação entre uma terapia e a vida da criança, e a dificuldade existente para se criar uma relação direta da necessidade das terapias com as necessidades reais e particulares da criança acabam por tornar estas pessoas sujeitos passivos, tristes, indiferentes, deprimidos¸ cujos desejos e sonhos são reprimidos. 
E, por último, quando indagadas sobre a relevância da fisioterapia no aspecto da inclusão escolar, as professoras respondem:

“Não só a fisioterapia, como a fonoaudiologia, o psicopedagogo e todos que estão envolvidos nesse processo. E a fisioterapia é necessária para todo o desenvolvimento com esses alunos que apresentam distúrbios neurológicos.” (Ruth Rocha)

“Ela possibilita à pessoa com deficiência melhorar suas habilidades motoras para facilitar seu acesso aos recursos didáticos pedagógicos na escola.” (Clarice Linspector)

Logo, na opinião de Augustine (2000), a definição da fisioterapia está baseada em meios de aplicação de princípios científicos para identificar, evitar, avaliar, corrigir ou aliviar a disfunção aguda ou prolongada dos movimentos, cujo propósito é a promoção da saúde e da função. A fisioterapia, portanto, tem sua atenção voltada ao cuidado com a saúde em todas as esferas, e especificadamente, junto ao paciente portador de qualquer deficiência tem sua importância ao propiciar alterações no seu estado geral, beneficiando-o e propiciando melhora na sua qualidade de vida.
Neste contexto, no processo de inclusão da criança portadora de necessidades especiais nas escolas e na sociedade, a compreensão das formas de comunicação destas é a base para se iniciar qualquer processo educativo e para auxiliar na aceleração do desenvolvimento global da criança, a mesma necessitará, então, de uma equipe multidisciplinar composta por fisioterapeuta, fonoaudiólogo, médico, psicólogo, terapeuta ocupacional, nutricionista, além, no caso específico dos educandos, a parceria com o pedagogo, o psicopedagogo e demais profissionais da educação, todos em prol da melhora do desempenho nos aspectos motores, sociais e cognitivos, facilitando sua integração social e educacional, incentivadores, estes, no processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo relatamos como a fisioterapia pode contribuir na melhora do desenvolvimento neuropsicomotor de crianças portadoras de distúrbios neurológicos no processo de inclusão escolar na visão dos professores. Os resultados mostraram que, de modo geral, estes possuem uma concepção positiva em relação à atuação fisioterapêutica junto aos educandos, porém desconhecendo a forma como esta intervenção propicia benefícios junto a esta população.
Frente a estes achados, percebe-se uma falta de informações a respeito da atuação da fisioterapia junto aos demais profissionais, cabendo ao mesmo, manifestar-se de forma efetiva quanto as suas atribuições e assim reverter o conceito apenas de uma área reabilitadora, centrada na atenção secundária e terciária, proporcionando e delineando ao profissional, assim como a todos os usuários do serviço, novos contornos de atuação.
A escola que temos atualmente está longe de ser aquela que realmente queremos - uma escola democrática de verdade onde todos participem: professores, alunos, familiares e profissionais colaboradores (no caso, também a fisioterapia), pois queremos que ambas as partes se completem e os alunos, por sua vez, sejam verdadeiramente pessoas conscientes de seu papel na sociedade como cidadãos. O que se observa, nestes setores, são ações isoladas e simbólicas ao lado de um conjunto de leis, projetos e iniciativas insipientes e desarticuladas entre as diversas instâncias do poder público. Em todos os casos, percebemos uma concepção de sujeito fragmentado, incompleto sem a necessária incorporação das múltiplas dimensões da vida humana.
Para se tornar possível uma política de integração é fundamental que se alarguem as oportunidades educacionais. A escola terá que se adaptar a todas as crianças, ou melhor, a variedade humana. É fato que existe a necessidade da atuação do fisioterapeuta no ambiente escolar, para identificar necessidades, orientar e capacitar os alunos, professores, funcionários e família, todos aqueles que convivem com estes educandos, a fim de modificar o ambiente da sala de aula tornando-o estimulador, atuar com propostas de atividades lúdicas, minimizar as dificuldades motoras que impedem um bom desempenho pedagógico, favorecendo assim o desenvolvimento motor adequado das mesmas.
Assim concluímos que a visão dos professores em relação a importância da fisioterapia foi de fundamental importância para compreender as relações e experiências vivenciadas por eles, a fim de que se possa criar vínculos mais fortes entre os profissionais da saúde e da educação, favorecendo o desenvolvimento neuropsicomotor e escolar dos alunos.
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